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UNIÃO EUROPEIA INICIA OBSERVAÇÃO 

DAS ELEIÇÕES PRESIDENCIAIS ANTECIPADAS 

Bissau, 10 de Junho de 2009 – A Missão de Observação Eleitoral da União Europeia (MOE UE) já se 
encontra na Guiné-Bissau com o objectivo de observar as eleições presidenciais antecipadas marcadas para 
28 de Junho de 2009. A presença da MOE UE no país decorre de um convite formulado pelo Governo e pela 
Comissão Nacional de Eleições (CNE) da República da Guiné-Bissau. O Chefe da Missão de Observação 
Eleitoral da União Europeia é o Membro do Parlamento Europeu Johan Van Hecke, de nacionalidade Belga, 
que chefiou, igualmente, as missões de observação enviadas à Guiné-Bissau pela União Europeia em 2005 e 
em 2008.  

O Chefe da Missão de Observação Eleitoral da União Europeia, Johan Van Hecke, chega ao aeroporto 
Osvaldo Vieira, em Bissau, amanhã, 11 de Junho, pelas 18H35, para iniciar encontros com as autoridades 
eleitorais e governamentais da República da Guiné-Bissau, assim como com candidatos e representantes de 
partidos políticos, chefes das missões diplomáticas e representantes de organizações internacionais e da 
Sociedade Civil. 

“Sinto-me honrado pela oportunidade de regressar à Guiné-Bissau. Mais uma vez, a União Europeia 
mostra a sua determinação em, através do envio desta missão de observação eleitoral, contribuir para o 
fortalecimento da democracia neste país dentro do quadro das relações de cooperação entre a União 
Europeia e a República da Guiné-Bissau”, afirmou Johan Van Hecke, em Bruxelas. 

A decisão de antecipar as eleições presidenciais foi tomada na sequência do assassínio do Presidente João 
Bernardo Vieira em 02 de Março último. Estas eleições antecipadas revestem-se de grande importância para 
o restabelecimento da ordem constitucional no país, dadas as circunstâncias que obrigaram à sua 
convocação. Ė neste contexto, que a Comissária responsável pelas Relações Externas da Comissão Europeia, 
Benita Ferrero-Waldner, decidiu enviar uma missão de observação eleitoral com vista a incrementar a 
transparência e a credibilidade do processo. 

Quatro peritos eleitorais, que integram a equipa base da MOE UE, encontram-se em Bissau desde o passado 
dia 06 de Junho. A MOE UE na Guiné-Bissau vai observar as eleições em todas as nove regiões 
administrativas do país, contrando com a presença no terreno de um total de 21 observadores, provenientes 
de 14 países diferentes da União Europeia.  

O primeiro grupo de seis observadores vai estar no país a partir de 13 de Junho. Este grupo será reforçado, 
posteriormente, por um terceiro núcleo de 10 observadores, cuja chegada está prevista para data próxima das 
eleições. Cabe à equipa base de peritos eleitorais coordenar os observadores a partir da sede da MOE UE 
baseada na capital, Bissau.  

Os objectivos principais do mandato da MOE UE consistem em: 

• conduzir uma análise exaustiva de todo o processo eleitoral, com vista a avaliar o grau de 
cumprimento das leis e normas da República da Guiné-Bissau, assim como dos princípios e normas 
internacionais e regionais para a realização de eleições democráticas.  

• contribuir para o reforço da confiança dos eleitores para que estes participem de forma livre no 
processo, ao actuar como elemento disuassivo perante tentativas de fraude, intimidação e violência. 
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As Missões de Observação Eleitoral são estabelecidas em conformidade com o compromisso da União 
Europeia para com a promoção da democracia, dos direitos humanos e do respeito pelo primado da lei. A 
MOE UE actua de forma independente, de modo a garantir uma análise imparcial, equilibrada e informada 
das eleições. Os observadores regem-se por um código de conduta internacionalmente aceite e em 
conformidade com as leis e normas da República da Guiné-Bissau. 

A MOE UE opera de acordo com a “Declaração dos Princípios da Observação Eleitoral Internacional” 
adoptada em 2005, nas Nações Unidas, em Nova Iorque, por um conjunto de organizações internacionais 
especializadas em observação eleitoral. Logo a seguir ao dia de eleição, a MOE UE apresentará em 
conferência de imprensa, a realizar-se em Bissau, um relatório preliminar com as conclusões iniciais da sua 
observação. O relatório final, mais exaustivo e contendo recomendações para futuras eleições, será publicado 
cerca de dois meses após a conclusão do processo eleitoral.  

 

Chegada do Chefe da Missão de Observação Eleitoral da União Europeia 

Johan Van Hecke,  

à República da Guiné-Bissau 

Data: Quinta-feira, 11 de Junho 

Hora: 18h35 

Local: Aeroporto Osvaldo Vieira, cidade de Bissau 

 
* * * 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Para mais informação por favor contactar a Assessora de Imprensa, Cláudia Aranda, telemóvel: 6245544 / 
email: claudia.aranda@eueomgbissau.org ou visitar o sítio da MOE UE em http://www.eueomgbissau.org
  


